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Teoria da reprodução social: por que 
precisamos dela para entender a crise  
da covid-19*

TITHI BHATTACHARYA

Quando voltar a pensar nesta crise do coronavírus daqui a alguns 
anos, duas imagens permanecerão comigo. A primeira é a dos italianos 
comuns cantando nas sacadas de suas casas em solidariedade aos vizi-
nhos em isolamento e às pessoas responsáveis pelo trabalho de cuidado 
na linha de frente. A segunda é a da polícia indiana despejando jatos de 
alvejante em grupos de trabalhadores migrantes e seus filhos por terem 
“ousado” atravessar da cidade ao campo a pé, uma vez que seus locais 
de trabalho haviam sido fechados durante a paralisação e não havia 
transporte público disponível para que pudessem chegar às suas casas. 

As duas imagens encarnam, respectivamente, a resposta das pes
soas comuns à pandemia do novo coronavírus e a resposta própria 
do capitalismo. Uma é de solidariedade e cuidado com a sustenta-
ção da vida, a outra é de disciplina carcerária em prol do lucro. Há 
diversos exemplos de respostas diametralmente opostas como essas 
espalhados por todo o cenário da crise atual. Enquanto agricultores 
palestinos deixam colheitas frescas à beira de estradas para pessoas 
que não têm condições de comprar alimentos, na Hungria, o primeiro-
-ministro Viktor Orbán se aproveita da crise para passar a governar 
por decreto. Se, por um lado, trabalhadores da General Electric nos 
Estados Unidos forçam a empresa a passar a produzir respiradores1, 

* 	 Tradução de Artur Renzo. (N. E.)
1	 Graig Graziosi, “Coronavirus: GE workers protest and demand company build ventilators”, 
The Independent, 30 mar. 2020.
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por outro, empresas de pessoal médico* tentam manter seus lucros por 
meio de cortes de salários e benefícios para funcionários que tratam 
pacientes de covid-192.

A pandemia expõe de maneira trágica que, diante da necessidade 
urgente de se concentrar em salvar e sustentar vidas, o capitalismo 
está apenas preocupado em salvar a economia, ou garantir os lu-
cros; a ponto de um político texano, representando plenamente sua 
classe, afirmar que os estadunidenses deveriam sacrificar seus avós 
no intuito de preservar a economia3. Essa relação entre produção 
de lucro e produção da vida [life making] sob o capitalismo é foco 
central da Teoria da Reprodução Social4. Os principais argumentos 
dessa teoria são os seguintes.

Ao mesmo tempo que o capitalismo, enquanto sistema, só se im-
porta com o lucro – sendo este o elemento central e motor do capital –,  
ele possui uma relação de dependência relutante em relação aos 
processos e instituições de produção da vida. O sistema depende de 
trabalhadores para produzir mercadorias, que em seguida são comer-
cializadas a fim de gerar lucro. Esse sistema, portanto, só pode sobre-
viver se as vidas dos trabalhadores forem reproduzidas de maneira 
contínua e confiável, à medida que vão sendo substituídas a cada 
geração. Alimentação, moradia, transporte público, educação e saúde 
são ingredientes de produção da vida que reproduzem socialmente 
os trabalhadores e suas famílias. O nível de acesso a esses recursos 
determina o destino da classe como um todo – e até hoje quem realiza 
a maior parte do trabalho de produção da vida no mundo inteiro ainda 
são as mulheres. Mas o capital reluta em gastar qualquer porção de 
seus lucros em processos que sustentam e mantêm a vida. É por isso 

* 	 Nos Estados Unidos, a maior parte dos profissionais de medicina e enfermagem na linha de 
frente das UTIs não é contratada diretamente pelos hospitais nos quais trabalham, mas por em-
presas terceirizadas que fornecem esses serviços. Essas empresas têm sentido uma perda direta 
de faturamento agora que os hospitais começaram a adiar procedimentos cirúrgicos eletivos e 
pacientes que não sofrem de covid-19 passaram a evitar as salas de emergência. (N. T.) 
2	 Isaac Arnsdorf, “A Major Medical Staffing Company Just Slashed Benefits for Doctors and Nurses 
Fighting Coronavirus”, ProPublica, 31 mar. 2020. 
3	 Matt Stieb, “Texas Lt. Gov. Dan Patrick: ‘Lots of Grandparents’ Willing to Die to Save Economy 
for Grandchildren”, New York Magazine, 23 mar. 2020. [A autora refere-se à declaração feita pelo 
vice-governador do Texas, Dan Patrick, no canal Fox News em 23 mar. 2020 – N. T.]
4	 Tithi Bhattacharya, “What Is Social Reproduction Theory?”, Socialist Worker, 10 set. 2013. 
[disponível em português: “O que é a teoria da reprodução social?”, trad. Maíra Mee Silva, Revista 
Outubro, n. 32, 1o sem. 2019, p. 99-113].
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que, no capitalismo, todo o trabalho de cuidado é desvalorizado ou 
não pago e as instituições de produção da vida, tais como escolas e 
hospitais, são constantemente privatizadas e sucateadas.

A atual pandemia do coronavírus força o capitalismo a temporaria-
mente priorizar a produção da vida. Novos hospitais vêm sendo criados 
para cuidar dos doentes5; leis normalmente draconianas de imigração 
vêm sendo relaxadas6; hotéis de luxo estão sendo ordenados a abrigar 
a população de rua que não tem onde morar7. Ao mesmo tempo, no 
entanto, também vemos uma intensificação das funções carcerárias dos 
Estados capitalistas: Israel se aproveitou da crise para ampliar a política 
de vigilância8, a Bolívia anunciou o adiamento de suas eleições e a Índia 
testemunha um aumento de brutalidade policial9. 

Ao atravessarmos os apertos* desta crise, precisamos exigir que os 
trabalhadores que desempenham serviços essenciais – e a esmagadora 
maioria são mulheres: nossas enfermeiras, nossas trabalhadoras da 
indústria da alimentação, médicas, faxineiras, garis – recebam a digni-
dade e os salários que merecem. Nenhum governo incluiu corretores 
de ações ou banqueiros de investimento em sua lista de “serviços 
essenciais”. Como feministas, devemos exigir que agora e sempre a 
renda da elite seja um reflexo de sua utilidade.

Passada a crise da pandemia, no entanto, não podemos voltar à 
normalidade do “business ao usual ”. Devemos lutar para que, em vez 
de o capitalismo colocar nossas vidas em crise, nós coloquemos em 
crise sua dinâmica de priorizar a obtenção de lucro sobre a produ-
ção da vida. Que a vida e a produção da vida se tornem a base da 
organização social, para o florescimento de muitos ao invés de pela 
prosperidade de poucos.

5	 “NHS to open two more new hospitals to fight coronavirus”, National Health Service on-line, 
27 mar. 2020.
6	 Mia Alberti e Vasco Cotovio, “Portugal gives migrants and asylum-seekers full citizenship rights 
during coronavirus outbreak”, CNN, 31 mar. 2020.
7	 Mark Townsend, “UK hotels to become homeless shelters under coronavirus plan”, The 
Guardian, 21 mar. 2020. 
8	 David M. Halbfinger, Isabel Kershner e Ronen Bergman, “To Track Coronavirus, Israel Moves 
to Tap Secret Trove of Cellphone Data”, The New York Times, 16 mar. 2020.
9	 Vidya Krishnan, “The Callousness of India’s COVID-19 Response”, The Atlantic, 27 mar. 2020.

* 	 A expressão em inglês utilizada é “in the throes of”, que carrega também conotação de “trabalho 
de parto”. (N. T.)


